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Este livro não é necessariamente sobre mim, mas sobre o que fiz
quando ninguém mais poderia. Precisei me amar, para, então, finalmente
conseguir encontrar o amor que eu desesperadamente buscava do lado de fora.




Todas as ilustrações que você irá ver aqui foram
feitas com afeto por um leitor.
Muito obrigado, Elivelton Reichert.





PREFÁCIO



Assim que você abrir o Como me tornei o amor da minha vida, saiba que logo entrará em contato com tudo o que ele representa: o processo de resgatar em si próprio aquilo que costumamos buscar, a todo custo, em outros. Quantas vezes em nossas experiências o sentimento que bate à porta é o de não ter valor suficiente? De não ser digno(a) de ser amado (a)? De não ser uma pessoa capaz, mesmo quando se esforça? Em tantos momentos, perdemos a voz do nosso valor quando estamos frente a frente com situações específicas, gatilhos de nossa história. Elas vão fazendo parte da nossa rotina de desgaste de amor-próprio. Aos poucos, deixamos de estar atentos(as) e entramos em um modo automático de busca insana da aprovação das outras pessoas.


Sabendo disso, é dolorido notar que abdicamos de nós mesmos(as) para nos adaptarmos ao meio e para evitarmos a sensação de rejeição. Com frequência, buscamos em primeiro lugar a resposta e a validação do amor lá fora, que antes deveríamos nutrir por nós mesmos. O padrão é simplesmente incorporar aquilo que o externo avalia como uma representação de quem somos. Se essa percepção tem como base os(as) outros(as), como o amor-próprio poderia existir se está afastado dos nossos valores individuais?


Ao longo do texto, é inevitável que você se pergunte se está sendo tão autêntico(a) quanto gostaria de ser com sua família, com os(as) amigos(as) e em suas relações. O autor nos mostra com muito carinho (e em etapas que se desenrolam suavemente) que buscar seu valor com um foco enorme no externo vai provocar muita frustração; ele mostra que a sabedoria para se amar é construída em um espaço muitas vezes desconhecido – porém possível de acessar –, escondido em nós!


Deixando evidente que o amor-próprio não é investir em si de forma egoísta (ou um exagerar na dose de amor em si), o livro demonstra que ele é, na verdade, o nosso óculos pelo qual vemos o mundo, as outras pessoas, as relações e o futuro; e que em diversos momentos vamos confirmando ou negando as situações em que o amor-próprio é colocado em xeque, baseado na visão interna que já armazenamos sobre ele.


Gui Pintto nos dá a reflexão de que, para acessar a própria identidade de uma forma responsável, realista e autêntica, antes precisamos reconhecer em que ponto abrimos mão de cuidar do nosso eu. Sabendo que ser espontâneo não é agir sem filtro, ele propõe que possamos buscar nosso eu mantendo a coletividade e sabendo que precisamos muito da contribuição de outras pessoas para que isso ocorra. Descobrimos que a estrada, nessa busca, terá participantes significativos e que necessidades básicas para sobreviver devem ser supridas; aí, nota-se o cuidado do escritor com as vulnerabilidades de grupos marginalizados e sem apoio social. Tendo isso em mente, ele destaca que o esforço para o amor-próprio tem como protagonista você mesmo – daí a importância de criar a própria história quando se sentir capaz, confortável e em condições mínimas para iniciar esse processo.


Ao longo da leitura, vemos experiências do autor: o peso de uma infância repleta de dificuldades e a sua esperança como força motivadora para suportar os traumas. Conforme acompanhamos sua história, é provável que você perceba através do autor que as lembranças de sofrimento (e tudo aquilo que não queremos reviver) servem como a base do propósito de continuarmos nesse caminho de desenvolvimento, mesmo com as dificuldades e as limitações que vamos reconhecendo na jornada.


O processo dele é uma fonte de inspiração muito próxima a nós, tamanha a vulnerabilidade que Gui compartilha de suas dores, experiências, traumas – com um mix de altos e baixos. Por vezes nos vemos na escrita e nas situações que ele descreve, e em outras conseguimos anexar nós mesmos nas reflexões.


Como terapeuta, sei da importância da demonstração de fragilidades do profissional como um recurso para ajudar o(a) paciente. Se colocar vulnerável através de um ato de autorrevelação do(a) psicólogo(a) é, inclusive, uma estratégia de mudança muito efetiva na psicoterapia: ela permite que as pessoas se vejam tão humanas quanto outras, principalmente porque é de costume idealizar o(a) terapeuta. Quando vemos um comunicador com tanto alcance quanto o Gui permitindo que a sua história seja usada como fonte de inspiração e trabalho, sabemos que um dos efeitos nos(as) leitores(as) será o de diminuir o sentimento de isolamento – aquele desconforto de que se está sozinho(a) com os próprios demônios internos. Se ver no outro e, a partir dele, se sentir acompanhado em uma estrada tortuosa é reconfortante e uma evidente forma de se sentir acompanhado, e este é um presente que ele nos dá de forma despretensiosa.


Para a felicidade dos(as) leitores(as), é evidente que aqui temos um relato que pode servir também para inspirar um processo de construção em outras pessoas, sabendo do período de cada um. O mais interessante é que o autor não transmite qualquer propósito de fazer isso, ainda que provoque esse efeito. Com ele, é impossível não concluir que, para investir nas relações que tanto queremos com outras pessoas, precisamos sobretudo investir antes em nós mesmos. Esse é o start.


Gui detalha conceitos importantíssimos ao tema do amor-próprio, trazendo um fácil entendimento, de forma objetiva e responsável. Os capítulos se encaixam tão facilmente um ao outro, como se o autor pudesse escutar aquilo que desejamos desbravar no próximo. Eles simplesmente refletem a construção longa e tortuosa do cuidado que ele teve consigo, com uma representação exata de que, apesar de não seguir um caminho linear, essa será uma estrada que por fim fará muito sentido. O caminho, conforme o Gui nos mostra, tem reviravoltas, diferentes estratégias efetivas e inefetivas para cada momento e diferentes pessoas que contribuem de uma forma muito especial. As ilustrações que antecipam a escrita criam um efeito de você se projetar e ali enxergar a si mesmo, adaptando os próprios detalhes de sua história.


Enquanto lia, me vi nu revendo a minha construção de amor-próprio. Me dei conta do quanto existem áreas em mim que permanecem baseadas naquilo que o externo diz e do quanto continuava a negar que elas pudessem estar pulsando nos meus relacionamentos amorosos. Me vi numa triste posição em que me permito frequentemente ser escolhido, em vez de também escolher. É inevitável ver, à medida que o Gui se mostra vulnerável, que somos muito dependentes daquilo que nos dizem, da forma como nos observam – especialmente em momentos-chave da vida. É um esforço tão grande pra promover essa mudança que o autor acaba por inspirar esse cuidado – e de forma extremamente distante da positividade tóxica; ele propõe um desenvolvimento profundo, genuíno, com base na história de sofrimento e bem-estar de cada pessoa, em diferentes formatos de cuidado que podemos estabelecer.


Em um determinado momento, quando o Gui aprofunda a discussão do tema “relacionamentos”, logo se vê que em seus diversos formatos negativos há com frequência um certo padrão negativo, quando “escolhemos” um mesmo perfil disfuncional de pessoa. É nele que moram muitas relações abusivas; e, por mais absurdo que seja, são as relações que somos capazes de experimentar em muitos momentos. O autor nos propõe uma autoconscientização durante essas relações e, sobretudo, que tenhamos em mente que ainda que não possamos evitar muitas dessas experiências dolorosas, então que deixemos que elas derivem em reflexões para mudanças nas próximas – como ele próprio o fez. Às vezes, conforme o Gui ressalta, esse processo de transformação ocorre com muita dor e somente a partir dessas relações.


Me encantou que, diferentemente de muitas discussões sobre esse tema, o Gui nos estimula a entrar em contato com a dor; ele não dá fórmulas e sequer se pretende a esse papel. Contando de si, ele estimula que o processo seja genuíno em cada um e reforça que, para isso, precisamos sobretudo olhar para nós mesmos com crítica e cordialidade. Isso me levou a concluir que, por mais doloroso que seja, uma forma de processar e encontrar sentido para a dor é atravessá-la, como ele próprio o fez; e que a compaixão e o perdão consigo mesmo são grandes formas de se iniciar esse processo. Em momentos-chave fazemos sínteses significativas dos aprendizados, e isso nos renova. As mudanças são a representação do que buscamos, de onde e de como fizemos isso. E é tão revigorante perceber ao longo do texto que se questionar a cada ciclo é um importante modo de cuidar de si, para também suprir em parte suas necessidades emocionais. Se nossa história de vida não nos ofereceu o devido cuidado para nos proteger das relações danosas, que busquemos esse crescimento de maneira saudável em outras ocasiões.


O amor-próprio, conforme o Gui ensina, não é egoísmo – tampouco uma ferramenta para arrogância. Ele é um pilar que precisa estar em equilíbrio com tantos outros. E para isso é fundamental se permitir ficar vulnerável e abrir mão de um excesso de idealização sobre quem devemos ser e sobre quem gostaríamos que nossos(as) parceiros(as) fossem. Com muitas reflexões, o(a) leitor(a) vai perceber que a idealização nos limita a compreensão de que as falhas são parte do processo e essenciais para se fortificar um vínculo verdadeiro em um relacionamento, por exemplo. Logo, amar a si mesmo não é simplesmente investir em si de forma cega e autocentrada. Representa particularmente dedicar a atenção a si e cuidar das próprias feridas independentemente do cuidado que venha do externo. Essa é uma ferramenta para construir a capacidade de estabelecer a reciprocidade que um amor romântico genuíno exige.


Com o conforto dessa leitura repleta de questionamentos, me vi pensando tanto em como venho vivendo. Na vida, quando não sabemos quanto tempo temos, nem sempre buscamos momentos de amor com nós mesmos. Com a sensibilidade que o Gui naturalmente inspirou, descobri nesse processo que, aonde quer que você vá, são os momentos de amor-próprio que permanecem registrados, mesmo quando você os finaliza; e que, por mais clichê que soe, recebemos aquilo que temos a intenção de dar, cedo ou tarde. Em um determinado momento da leitura, me dei conta de que passamos a valorizar tanto as possibilidades da vida quando o tempo para executá-las se torna escasso, que aí ser autêntico consigo mesmo deixa de ser uma escolha para se tornar uma urgência.
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